
		
			[image: CasaVazia_ebook.jpeg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			
Prefácio

			


			Falar de perdas, dores e abandono nunca é fácil, a maioria de nós evita essa conversa, faz parte dos ‘temas a serem evitados entre amigos e familiares’. Adultos racionais que somos, preferimos falar de arco-íris, unicórnios e sonhos. No entanto, quando o momento do luto chega nos sentimos desamparados, inseguros e perdidos. O importante dessa obra de Etiani Garcia é que ela expressa de forma sensível, humana e pessoal a dor da partida; e nos ensina como é possível lidar com as perdas e, apesar delas, manter os planos, redescobrir os sentimentos e não permitir que o desespero tome conta.

			A casa vazia, é um livro para se ler aos pouquinhos, como quem degusta seu chá favorito; processando cada detalhe, vivendo cada estágio, sentindo cada poesia, se permitindo chorar quando necessário e sorrir para que a vida possa sorrir de volta.

			É um livro, mas também é uma poção; repleta de amor, sensibilidade e respeito. É um mergulho profundo sobre a perda de um ente querido, resgatando diferentes perspectivas dessa imersão e nos recordando que a vida segue. Há uma frase antiga, atribuída ao escritor Amós Oz, que diz: “Nós vivemos até o dia em que morre a última pessoa que se lembra de nós”. Diante dessa perspectiva, nos cabe levar as pessoas amadas dentro de nós. Quando não existe mais o corpo físico compete a cada um carregar a esperança e os sonhos, mantendo vivos, em nossas palavras e atos, aqueles que tanto amamos.

			Mara Cecilio

			Me. em História, professora e amiga da Etiani.

			Escrevo 

			
Escrevo para os que partiram.

			Escrevo para os que sofrem com a separação de vidas terrenas.

			Escrevo para os que tem medo da partida.

			Escrevo para os que precisam arrumar os pertences daqueles que foram ou vão.

			Escrevo para transformar dor em sentimentos expressados em palavras.

			


			Em memória de Li e Oli e o vazio.

		

	
		
			A casa e seus dias vazios

		

	
		
			Dia de Visita

			
A minha memória me conecta com um certo dia,

			Um certo dia que fui visita para a casa.

			Quando a visita, a casa, e quem faz parte dela compõem a palavra agradável,

			Tudo fica guardado na memória.

			Coisas sutis, objetos marcantes ao olhar, pontos observados, planos para a casa.

			Tudo isso e mais um pouco fica eterno.

			Conversas e olhares para a casa.

			
Certo dia eu fui até a casa sem ser convidada.

			É estranho não ser convidada, 

			Há casas que você só queria ser convidada,

			Mas você não tem convite para ser visita.

			Mas há casas e situações que convites não podem ser oferecidos,

			A casa está lá e você tem que ir até lá.

			Tomo um gole de coragem, passo por cima da ousadia, atropelo o orgulho, 

			E chego na rua da casa, 

			Bêbada de tristeza por ter que visitar a casa sem ser convidada.

			Quando chego até o prédio vejo o nome na campainha,

			Estou mesmo no lugar certo, não é sonho e nem pesadelo, 

			É realidade.

			Puxa, mas ninguém vai atender se eu tocar a campainha só por diversão.

			Puxa, ninguém vai dizer qualquer coisa boba...

			Puxa, ninguém vai abrir a porta para eu entrar, tenho a chave para entrar na casa.

			Abro a porta da casa que eu não fui convidada, mas preciso visitar, 

			Ainda bem que tenho as chaves,

			Ainda bem que posso fazer essa visita de intrusa.

			E quando eu piso na casa, 

			Noto que a casa está vazia de gente, 

			De vida, 

			De planos e sonhos, 

			De risos e choros,

			De anseios e conquistas,

			De sentimentos e energia.

			A casa tá vaziaaaaaaaa

			Va

			Zi

			Aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa.
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			O que fazer com tanta coisa se a casa tá vazia?

			Que valor tem a casa com tanta coisa significante,

			Porém vazia.

			Nada tem valor, nada é precioso aqui, nada encanta aqui, 

			A casa está completamente vazia.

			E me agarro a minha memória.

			Me agarro ao paladar que vivi naquela casa, 

			As risadas divididas naquela casa.

			Para me recompor do vazio daquela casa.

			A memória me salva.

			Será que estou sendo assistida pelos moradores que deixaram a casa vazia?

			Será que eles conseguem sentir a energia da casa vazia?

			Então, mais uma vez volto os meus pensamentos a minha memória.

			Se estou sendo assistida e sentida, então que eu envie algo bom daqui.

			


		

	
		
			Coração Disparado

			Chego em certo endereço, para resolver certa coisa que me foi dada como missão. 

			Tinha que ser eu, não podia ser outra pessoa,

			Cada um é designado para determinada coisa,

			Querendo ou não, 

			Carregando o peso e a cobrança de algo ou não.

			Lá estava eu em frente ao prédio, 

			Abro a porta da entrada e meu coração galopa, 

			Não cabe no peito.

			Um misto de sentimentos quando vou subindo cada degrau,

			E, quando finalmente chego no quarto andar sem elevador, 

			Meu coração bate ainda mais forte, parece que quer me dizer algo.

			Eu interpreto como quero, deve ter alguém nessa casa.

			Abro a porta, suspiro fundo, 

			Em uma fração de segundos minha mente se perde...

			Até que inspiro e vejo que interpretei meus sentimentos errados, 

			As cenas que passaram em minha mente,

			Dão um tapa na minha cara e acordo para a realidade.

			Aí que noto que a casa está vazia, 

			Só ouço a voz dos móveis, que estão em silêncio como a casa.

			A casa está vazia, 

			A casa está sem vida, 

			A casa espera que alguém a acolha, 

			A casa quer ouvir e ser ouvida.

			Mas quando a casa tá vazia, 

			O espaço vazio daqueles metros quadrados te invade e te dá um pouco desse vazio,

			Te ofertam o vazio como reflexão.

			Por minutos, a casa vazia me deixa muda, 

			Me deixa sem movimento, me deixa sem ação.

			A casa vazia parece tão grande, mesmo sendo vazia, 

			Parece ser tão potente,

			E as coisas que não podem ser mudadas...

			Não importa o que aconteça com quem mora na casa cheia ou vazia, 

			A casa sempre ficará lá,

			Para o próximo morador e assim por diante...

			A casa vazia estufa o peito para mim e diz: 

			Vazia ou cheia, a vida precisa continuar.

			Então, 

			Começo a olhar para coisas que precisam ser vistas e solucionadas, 

			Tem coisa parada e coisa esquecida, 

			Coisa suja e coisa empoeirada, 

			E a casa vazia continua a conversar comigo...

			Se apresse, a vida precisa continuar.

			Não se apegue ao vazio, se apegue no que lhe é ofertado.

		

	
		
			Flores e Plantas

			 

			Tem casa que gosta de plantas e flores.

			Tem casa que gosta de quem cuida de plantas e flores.

			Tem casa que gosta da energia trocada entre plantas e pessoas.
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